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As negociações entre
União Européia (UE) e Mer-
cosul sobre um acordo comer-
cial podem ser concluídas até
meados do próximo ano, infor-
mou uma fonte do Conselho de
Políticas para a América do Sul
da UE, em Bruxelas, na Bélgi-
ca. É necessário, porém, que
o bloco supere suas dificulda-
des internas e que haja sinto-
nia entre seus integrantes. Para
tanto, os diplomatas europeus
acreditam que é necessário
que o presidente Luiz Inácio
Lula da Silva exerça papel de
líder da região.

A falta de sintonia entre os
países membros ficou eviden-
te em casos como o das pape-
leiras uruguaias. Para o diplo-
mata, o Brasil deveria ter in-
terferido na questão. “O Brasil
faz muita coisa, mas deveria
fazer mais”, disse, acrescen-
tando que é necessário chegar
a uma unidade tal que seja de-
fendida uma agenda para o blo-
co, ao invés de os interesses
individuais de cada país.

O temor é que, caso não
se chegue a um acerto em

Acordo comercial entre UE e Mercosul pode sair em 2007
2007, os países integrantes do
Mercosul comecem a fechar
acordos bilaterais, a respeito
do que já fizeram Chile e Mé-
xico. A negociação, continuou
o diplomata, é importante tan-
to para o Mercosul quanto
para a UE, mas quem sairia
perdendo mais caso não fosse
concluída seriam os países la-
tino-americanos.

O vice-diretor-geral de Co-
mércio da UE, Karl-Friedrich
Falkenberg, admitiu, no entan-
to, que ainda não existem todas
as condições necessárias para
o acordo e que a UE também
precisa avançar. “Os dois lados
sentiram que as propostas de
ambos não são suficientes para
completar a negociação”, afir-
mou, referindo-se à rodada re-
alizada no Rio de Janeiro, no
início do mês de novembro. Se-
gundo ele, ainda há a disposi-
ção de concluir o acordo. “Es-
tes mercados são interessantes
para a União Européia.”

A comissária de Agricultura
e Desenvolvimento Rural, Ma-
riann Fischer Boel, destacou que
a UE já tomou importantes de-

cisões, como a redução dos
subsídios aos produtores. Ela
apontou que, nos anos 1980,
60% do orçamento do bloco
europeu era destinado a subsí-
dios, percentual hoje de 33%.
Frisou que a UE vem expandin-
do a importação de carne do
Mercosul e reduzindo tarifas.
Dos 99 bilhões de euros do or-
çamento da UE neste ano, 45%
foram destinados à agricultura.
Mesmo apontando a importân-
cia da questão sanitária, Fischer
Boel não a vê como um entrave
para a conclusão das negocia-
ções entre os blocos.

Missão parlamentar
Integrantes da Delegação

para as Relações com o Mer-
cosul do Parlamento Europeu
devem visitar o Brasil na segun-
da metade de janeiro. O grupo
pretende encontrar-se com o
presidente Lula e manter reuni-
ões com membros do Congres-
so Nacional – em especial com
os integrantes da comissão es-
pecífica sobre o assunto – para
tratar do acordo de livre comér-
cio entre a UE e o Mercosul. O
presidente da delegação, o ita-
liano Achille Occhetto, informou
que os parlamentares deverão

visitar, na mesma ocasião, a Ar-
gentina, o Uruguai e o Paraguai.

A viagem acontece em um
momento em que a UE parece
lançar mão de várias ferramen-
tas, com vistas a acelerar as tra-
tativas para a conclusão do
acordo. No entanto, há sérios
entraves a serem resolvidos.
Para Occhetto, o mais grave e
que tem freado o acordo é a
questão agrícola, apesar de
haver dificuldades também no
setor de serviços.

A retomada da intenção de
negociar o acordo deve-se, em
grande parte, ao temor de que
a China passe na frente da UE
e acabe firmando acordos bila-
terais com os países do Mer-
cosul. A tensão aumentou de-
pois que o Brasil reconheceu a
China como economia de mer-
cado. Os europeus também es-
tão preocupados com a pres-
são norte-americana sobre os
países sul-americanos. “Há uma
relação forte entre a União Eu-
ropéia e os países do Merco-
sul. Já os Estados Unidos estão
mais interessados em explorar
a América Latina”, disse.
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